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Três perguntas para

Já há algum programa a nível 
federal para incentivar o uso de 
plástico reciclado nas rodovias?

 
Nós não temos norma do Dnit, 
ainda, para uso de plástico, por-
que ainda é muito recente. En-
tão tem várias universidades pes-
quisando utilização. E aí, o legal 
é que nos nossos contratos de 
concessão a gente tem um valor 
da tarifa de pedágio que vai para 
uma conta vinculada que é pa-
ra recursos de desenvolvimento 
tecnológico, que é incentivar a 
concessionária a custear pesqui-
sas e testar materiais desse tipo, 
porque o que a gente quer é que 
a gente tenha um pavimento que 
dure mais e que a gente possa, de 
uma certa forma, impactar me-
nos o tráfego, quer dizer, quanto 
menos eu faço interferência, me-
lhor para o usuário.

E se eu fizer isso tirando mate-
rial de descarte, reaproveitando, é 
só sucesso. É o melhor dos mun-
dos. Então, para infraestrutura, que 
é para material mesmo, eu acho 
que esse é o caminho, de cada vez 
mais a gente usar.

Houve algum retorno da 
concessionária que adicionou 
plástico reciclado ao pavimento 
em duas rodovias de São Paulo? 
Deu certo o experimento?

 
A gente ainda está com os dados 
preliminares. Eu não vi o estudo 
completo e fechado ainda, por-
que como eu disse, são dois tipos 
de experimentos que a gente faz: 
o de laboratório, que é o acelera-
do, fica com uma roda passando 
em cima daquele material e ele 
‘vai e volta’, aí descarta as laterais 
porque tem a frenagem e acele-
ração e ele fica passando para si-
mular o número de passagens, 
mas esse modelo não considera 
clima, ou chuva, por exemplo. É 
o peso passando no mesmo local. 
Quando vai para um experimento 
de campo, quando faz um trecho, 
aí ele reage de uma outra forma e 
é preciso testá-lo várias vezes em 
várias localidades. Então, nós te-
mos dois trechos e temos pesqui-
sas de implantação em outros tre-
chos. Espero que a gente tenha 
mais trechos para a gente ter mais 
base de dados.

Temos muitas estradas 
ainda não pavimentadas 
no país. Podemos dizer que 
há problemas estruturais 
nas nossas rodovias, que 
demandam mais do que a ação 
do estado?

 
São reflexões importantes. Primei-
ro, que a qualidade da nossa in-
fraestrutura está muito relaciona-
da ao quanto a gente investe nela. 
O recurso é importante e o pavi-
mento, a sinalização, eles reagem 
ao investimento. O Uruguai esta-
va investindo quase o mesmo que 
o Brasil em infraestrutura no ciclo 
passado. O Uruguai é maior que o 
Brasil? Não. A malha dele é maior 
que a do Brasil? Não. Então a con-
ta não fecha. Precisamos ter cons-
ciência de que se a gente quer au-
mentar a competitividade dos nos-
sos produtos — e nós somos muito 
eficientes do portão da fábrica, ou 
da fazenda, para dentro — e a gente 
perde transportando. Mas se a gen-
te quiser competir, se a gente qui-
ser ter uma infraestrutura de qua-
lidade, a gente precisa investir. E aí 
a gente precisa fazer dois investi-
mentos na ampliação de capacida-
de e na conservação do bem públi-
co. Então, acho que esse é o ponto.

VIVIANE ESSE, SECRETÁRIA 
NACIONAL DE TRANSPORTE 
RODOVIÁRIO

Pavimento na SP-310 em Rio Claro-SP, com plástico reciclado

Emerson Maciel/Stratura

Laboratório que realizou o processo de mistura do plástico com o asfalto em SP

Emerson Maciel/Stratura

O plástico é misturado com o asfalto pelo processo chamado “via úmida”, que 
utiliza água para misturar os dois materiais 

Emerson Maciel/Stratura

Iniciativas 
estão só 
no começo

A secretária de Transporte Rodoviário, Viviane 
Esse, acredita na parceria com o setor privado para 
expandir uso de material reciclável em rodovias

N
o início dos anos 2000, concessio-
nárias de rodovias e órgãos públi-
cos iniciaram as primeiras aplica-
ções de borracha reutilizada de 

pneus de automóveis e outros veículos 
para a mistura com o asfalto tradicional 
no Brasil. Uma técnica que já era utilizada 
nos Estados Unidos, há pelo menos qua-
tro décadas, se mostrou viável em diversas 
estradas do país, demonstrando ter maior 
durabilidade se comparada à pavimenta-
ção utilizada na época.

Com a mesma premissa de reutilizar 
um material pós consumo, o plástico reci-
clado trilha um caminho similar ao da bor-
racha e já demonstra — por meio de testes 
feitos em rodovias de São Paulo — capaci-
dade para suportar condições mais extre-
mas de temperatura e evitar a formação de 
fissuras no asfalto em um tempo menor. No 
caso do plástico, a mistura com o asfalto é 
feito por um processo chamado “via úmi-
da”, que ocorre quando se utiliza água pa-
ra misturar dois materiais.

Para o engenheiro químico Emerson 
Maciel, da Stratura Asfaltos, que participou 
dos dois primeiros experimentos do uso de 
plástico pós-consumo em rodovias no país, 
o material tem potencial para ser expandi-
do, a exemplo da borracha. “Os dois testes 
que fizemos estão trazendo resultados sa-
tisfatórios. E olhando para frente, a nossa 
empresa tem projetos já olhando para os 
próximos anos, para que outras concessio-
nárias procurem saber um pouco mais so-
bre essa aplicação”, acredita.

De acordo com a secretária nacional de 
Transporte Rodoviário (SNTR), do Minis-
tério dos Transportes, Viviane Esse, que 
concedeu entrevista ao Correio para a sé-
rie Caminhos de Plástico, não faltam in-
centivos do governo federal para inovações 
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uma região, pode não atender às deman-
das de outras localidades.

“O Brasil é muito grande e muito diver-
so. E a beleza do nosso país é justamente 
isso. A solução que é boa em uma determi-
nada região, de clima temperado, não vai 
ser para a região Norte ou Nordeste. En-
tão a gente precisa testar. Por isso é impor-
tante que as concessionárias e o Dnit (De-
partamento Nacional de Infraestrutura de 
Transportes) tenham incentivo à utilização 
de novos materiais”, comenta a secretária.

Outro desafio mencionado pela secre-
tária é a aplicação de testes em campo. En-
quanto já há uma série de pesquisas sendo 
realizadas na área acadêmica e em labora-
tórios, o país ainda carece de experimen-
tos em rodovias na prática. Dessa forma, 
ela acredita que as parcerias com as con-
cessionárias e o investimento privado po-
dem impulsionar o desenvolvimento de 
novos testes em outros estados, além de 
São Paulo.

Investimento

Viviane Esse ainda fez críticas à gestão 
do governo anterior, do ex-presidente Jair 
Bolsonaro e do seu então ministro da In-
fraestrutura, Tarcísio de Freitas — atual go-
vernador de São Paulo — a respeito do or-
çamento destinado ao setor de transpor-
tes. Dados da Confederação Nacional do 

Transporte (CNT), de 2022, mostram que 
naquele ano o volume total de recursos di-
recionados a esse segmento foi de R$ 8,58 
bilhões. Na Lei Orçamentária Anual de 
2023, o montante aprovado para investi-
mentos do Ministério da Infraestrutura su-
biu para R$ 18,7 bilhões.

“Nós temos engenheiros muito compe-
tentes no Brasil, empresas muito qualifica-
das e por muito tempo a gente fica achan-
do: ‘Ah, esse é um projeto mal executado, 
um projeto mal construído, um projeto 
mal implantado’. E não pensa que muitos 
países investem um percentual muito su-
perior ao PIB  do Brasil em infraestrutura. 
Então, acho que está muito mais relacio-
nado à ausência de investimento do que à 
falta de soluções construtivas”, avalia Esse.

Sobre a possibilidade da expansão do 
uso de plástico reciclado na pavimentação 
de rodovias federais em um futuro próxi-
mo, a secretária considera que o material 
tem todas as condições para seguir o mes-
mo caminho da borracha reaproveitada de 
pneus, que começaram a ser aplicadas no 
início do século e já estão presentes em mi-
lhares de quilômetros de rodovias no país. 
“Havendo bons resultados, certamente o 
Dnit, que é o responsável pela elaboração 
dos normativos, vai fazer como o asfalto-
-borracha. Então, é um caminho e é só o 
começo. E é importante que a gente incen-
tive e nós incentivamos”, conclui. 

Economia circular reduz emissões de carbono
Um dos principais trunfos da utiliza-

ção do plástico, pós-consumo, na pavi-
mentação é o incentivo à economia circu-
lar, na avaliação de especialistas do setor. 
Ao mesmo tempo em que promove uma 
destinação útil para o plástico, também 
contribui para o aperfeiçoamento das es-
tradas a longo prazo. Dessa forma, a As-
sociação Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI) acredita que a incorpo-
ração de resíduos na infraestrutura viária 
pode ser uma das estratégias escolhidas 
para garantir um melhor ciclo de vida pa-
ra estes materiais.

“Pneus inservíveis, plásticos de difícil 
reciclagem e até fibras de carbono de pás 
eólicas podem reforçar o pavimento, au-
mentando a durabilidade e reduzindo o 

uso de ligantes asfálticos derivados de pe-
tróleo”, destaca o presidente da ABDI, Ri-
cardo Cappelli.

Lançado em 2023 pelo Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços (Mdic), em parceria com a AB-
DI e a Petrobras, o programa Mobilidade 
Verde e Inovação (Mover) tem o objetivo 
de reduzir as emissões de carbono na fro-
ta automotiva brasileira, com incentivos 
para a eletrificação de automóveis e o es-
tímulo à produção de combustíveis me-
nos poluentes.

Nesse contexto, o presidente da ABDI 
ressalta que a parceria também inclui uma 
linha programática de “logística reversa e 
plataformas circulares”. Segundo Capelli, 
as ações visam criar sistemas de coleta e 

rastreabilidade de resíduos que podem ser 
reaproveitados para outras finalidades, co-
mo na construção civil.

“O Programa Mover, ao exigir índices 
mínimos de reciclabilidade e a medição 
da pegada de carbono em veículos, esti-
mula o desenvolvimento de materiais le-
ves, ecodesign e remanufatura. Para os veí-
culos leves, defendemos que futuras regu-
lamentações estabeleçam metas progressi-
vas de eficiência e emissões, como ocorre 
em outras regiões, e que incluam diretri-
zes para reciclagem e segunda vida de ba-
terias”, exemplifica.

O professor Adalberto Faxina, da Es-
cola de Engenharia de São Carlos, da 
Universidade de São Paulo (USP), que 
coordena um grupo de pesquisa para 

aplicações de resíduos plásticos no as-
falto, acredita que a interlocução com o 
setor público é fundamental para o avan-
ço da iniciativa.

“A gente quer que a pesquisa se trans-
forme em um segmento bem-sucedido 
no sentido de que, econômica e tecnica-
mente, tudo seja bem atendido para que 
isso se converta em um segmento rodo-
viário”, destaca o professor, que ressalta as 
necessidades de investimento em tecno-
logia sustentável por parte das empresas. 
Em um prazo de 10 a 15 anos, concessio-
nárias e rodovias têm planos de se torna-
rem carbono zero, o que implica em uma 
corrida maior por iniciativas que auxiliem 
a descarbonização, como o uso de plástico 
reciclado no asfalto. 

neste setor. Apesar de ainda considerar es-
cassos os dados sobre as pesquisas com 
plástico reciclado, ela afirma que já há be-
nefícios para as concessionárias de todo o 
país adotarem práticas de redução de car-
bono alinhadas com priorização à susten-
tabilidade.

Além da composição asfáltica, também 
há compensações para outras ações, como 
plantio de árvores, estímulo ao uso de veí-
culos elétricos, como postos de recarga nas 
estradas, entre outras práticas. “Tudo que 
a gente puder fazer para ter um aumento 
de durabilidade e para a gente ter redução 
de material de descarte, é essencial para a 
gente. Por isso que a gente promover esses 
incentivos à pesquisa das concessionárias 
faz com que elas testem”, explica.

A secretária lembra que no Brasil há de-
safios em relação ao tamanho do país e às 
particularidades de cada região. No Nor-
te e no Nordeste, por exemplo, a incidên-
cia maior do sol durante o dia pode causar 
efeitos adversos nas rodovias, em um tem-
po mais curto, e que a mesma proporção 
de um material utilizado nas rodovias em 

Há benefícios para as 
concessionárias de todo 
o país adotarem práticas 
de redução de carbono 
alinhadas com priorização 
à sustentabilidade”

Viviane Esse, secretária de 

Transporte Rodoviário


